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Ciclone Tropical Remal atinge Bangladesh: chuva torrencial
e ventos fortes causam graves danos

O Ciclone Tropical Remal atingiu Bangladesh no domingo,  trazendo chuva torrencial e fortes
ventos enquanto continua a se deslocar para o interior através do leste da Índia. A  tempestade
derrubou árvores, transformou estradas rios e causou grandes danos.
Mais de 1 milhão de pessoas vulneráveis ambos os  países foram realocadas de suas casas
antes da chegada de Remal, disse a autoridade, com voluntários e pessoal do exército 
mobilizados para ajudar nos esforços de limpeza e distribuir alimentos e água para as famílias
deslocadas.
Remal atingiu a costa com  rajadas de vento de até 135 quilômetros por hora (84 mph) e está se
movendo para o norte pelo Bangladesh  e suas costas adjacentes de Bengala Ocidental, disse o
Departamento Meteorológico da Índia.
A tempestade se enfraqueceu após atingir a costa  com ventos de até 115 quilômetros por hora
(71 mph). Remal é esperado para descarregar mais de 89 mm (3,5  polegadas) de chuva e trazer
tempestades impulsionadas por ventos de 2,5 a 3,7 metros para as costas da Baía de  Bengala,
de acordo com o tempo.
Os portos marítimos de Mongla e Payra no Bangladesh levantaram o Sinal de Perigo Grande  10
– o sinal de alerta mais alto – no domingo, e todos os navios de pesca e barcos foram 
aconselhados a permanecer abrigo pelo Departamento Meteorológico do Bangladesh.
Aproximadamente 2 milhões de pessoas vivem áreas afetadas pelo furacão  no Bangladesh, de
acordo com a organização sem fins lucrativos BRAC.
Pelo menos meio milhão deles "vivem casas feitas de  materiais como argila, madeira, folhas de
plástico, palha ou lata", disse o Dr. Md Liakath Ali, especialista desastres do  BRAC.
Milhões estão sem energia elétrica à medida que as autoridades desligam a energia muitas áreas
para evitar acidentes, disse  Ali. Árvores derrubadas e linhas quebradas interromperam o
suprimento, ele disse.
Um grupo especialmente vulnerável são as comunidades apátridas rohingya que  fugiram da
perseguição no Myanmar durante uma repressão militar 2024. Eles estão vivendo nos campos de
refugiados mais populosos  do mundo Cox's Bazar, que estão risco de deslizamentos de terra e
inundações devido à estrutura frágil de  seus abrigos. Muitos vivem abrigos de bambu e lona
presos encostas propensas a ventos fortes, chuva e deslizamentos  de terra.



Vídeo tirado por um voluntário do BRAC Mongla na segunda-feira mostrou uma mulher lutando
para andar pelas águas  da enchente enquanto rajadas de vento quase a derrubavam.
Na Índia, {sp} da Força Nacional de Resposta a Desastres mostrou trabalhadores  removendo
árvores caídas no estado de Bengala Ocidental enquanto chuva forte cai sobre eles. A Guarda
Costeira estava monitorando de  perto o desembarque de Remal, com navios e hovercraft espera
para responder a quaisquer desafios, disse.
Os voos também foram  afetados após o fechamento no domingo do principal aeroporto
internacional de Kolkata, a capital de Bengala Ocidental.
O Ciclone Tropical Remal  esteve se contorcendo no Golfo de Bengala desde o final da semana
passada, levando as autoridades a se prepararem antecipadamente  para sua chegada.
O primeiro-ministro indiano Narendra Modi no domingo disse que revisou os esforços de gestão e
preparação para desastres.  "Eu rezo para a segurança e o bem-estar de todos", escreveu Modi
X.
Ciclones, também conhecidos como tufões e chamados  de furacões na América do Norte, são
enormes máquinas de vento e chuva que se alimentam de água oceânica quente  e ar úmido. E
os cientistas dizem que a crise climática está tornando-os mais potentes.
Um estudo publicado 2024 por  pesquisadores do Instituto de Inovação Meteorológica de
Shenzhen e da Universidade Chinesa de Hong Kong e publicado Frontiers in  Earth Science
descobriu que ciclones tropicais na Ásia poderiam ter o dobro da potência destrutiva até o final do
século,  com cientistas dizendo que a crise climática feita pelo homem já está os tornando mais
fortes.
O ciclone chega quando partes  do Oeste e Centro da Índia continuam cozinhando sob calor
intenso, com temperaturas subindo para acima de 45 graus Celsius  (113 Fahrenheit) algumas
cidades, causando doenças e forçando algumas escolas a fechar.
Cientistas do clima já alertaram há muito tempo  que esses extremos de tempo só continuarão a
se intensificar devido à crise climática, com milhões de pessoas na Índia  vulneráveis aos riscos
associados a ela.

No título: Lucia Osborne-Crowley sobre o julgamento de
Ghislaine Maxwell e o abuso sexual

No coração do relato de Lucia Osborne-Crowley  sobre o julgamento de Ghislaine Maxwell, The
Lasting Harm, está uma pergunta sobre quem está autorizado a falar sobre o  assunto do abuso
sexual, particularmente o abuso infantil. Osborne-Crowley é autora de dois livros anteriores, I
Choose Elena e My  Body Keeps Your Secrets, que examinam o trauma contínuo de sua
grooming infantil por um treinador esportivo e estupro violento  por um estranho aos 15 anos. Ela
traz essa experiência indelevel à sua cobertura jornalística dessa delicada questão e se  esforça
para esclarecer o que isso significa no início:
"Fui acusado muitas vezes de ser uma jornalista tendenciosa devido à minha  história de abuso.
Para isso, digo: sim, sou tendenciosa. Todos nós somos, se o admitirmos ou não." Ela continua
dizendo,  "os jornalistas que encontrei no julgamento de Maxwell – a maioria homens na faixa dos
40 anos – que não  tiveram experiência de trauma sexual também são tendenciosos. Essas
questões nunca afetaram suas vidas e, portanto, aderem a um narrativa  patriarcal, social e
defensiva"; uma que, argumenta, não leva consideração os efeitos abrangentes da trauma e
vergonha sobre as  vítimas, especialmente quando se trata de falar sobre os crimes.
Mais tarde, após o veredicto de culpado, essa questão surge novamente,  depois que Osborne-
Crowley consegue uma entrevista com um dos jurados, que lhe conta sobre seu próprio abuso
infantil – uma  experiência que não divulgou anteriormente, mas que compartilhou na sala do júri,
e que, por várias semanas, ameaça desviar o  resultado, à medida que a defesa apresenta uma
moção para um novo julgamento.
Para o período todo, Osborne-Crowley levantou-se às 1h30  da manhã para fazer fila até que o
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tribunal abrisse, para ter certeza de que uma das cadeiras seria dela;  por quase cinco semanas,
ela sentou-se "um pé de distância" de Maxwell enquanto as vítimas eram interrogadas. Apesar
dessa proximidade,  Maxwell existe como uma figura esbatida no tribunal, uma presença
constante que também é uma ausência notável. Ela não fala  até o veredicto, e as palavras
atribuídas a ela no momento do abuso vêm do testemunho das mulheres.
Osborne-Crowley anda  uma linha tênue com essa abordagem. Ela intercala a narrativa de 2024,
sua conta testemunhal, com capítulos nos anos 90  e 00 que dramatiza parcialmente as histórias
contadas pelas quatro mulheres, Jane, Annie, Kate e Carolyn. Você pode entender  a escolha do
autor como uma escolha autoral: ela quer que o leitor veja as adolescentes assustadas e
vulneráveis pressionadas  para situações das quais não tinham recursos para escapar. Mas o
próprio ato de reconstruir cenas que a autora não  testemunhou tem o efeito de fazer esses
episódios parecerem um passo à frente da reportagem e mais próximos do drama  de true-crime.
A confiabilidade da memória é central no julgamento, e uma seção apaixonada posterior no livro,
Osborne-Crowley argumenta persuasivamente  que todos os casos desse natureza deveriam
apresentar provas imparciais de especialistas avanços neurocientíficos no entendimento do TEPT
e  memória do trauma, para que a falha de uma vítima lembrar detalhes exatos pudesse ser
melhor compreendida como prova  de trauma vez de prova de mentir. Ela também faz o caso
para remover o prazo de prescrição para  o abuso infantil e para mudar as regras torno de
processos por difamação, que são cada vez mais usados  para intimidar vítimas e repórteres ao
silêncio.
The Lasting Harm é uma leitura dolorosa, e a autora é franca sobre o  que o processo lhe custou
pessoalmente – duas passagens uma clínica de trauma à medida que sua imersão nos  detalhes
dos crimes de Jeffrey Epstein e Maxwell desencadeia suas próprias lembranças. Ela é inequívoca
sobre o propósito de seu  trabalho – ela cita a jornalista investigativa Julie K Brown, que diz que
"o jornalismo é dar voz aos sem  voz", e nisso, Osborne-Crowley teve êxito admiravelmente. O
fato de nenhum dos associados masculinos de Epstein ter sido mantido responsável  ainda
sugere que há muito a ser feito.
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